Ilhéus, 25 de agosto de 2008  

Exmos. Srs. SENADORES E DEPUTADOS DO ESTADO DA BAHIA.

O Sindicato das Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos, Computadores, Informática e Similares dos Municípios de Ilhéus e Itabuna, Estado da Bahia - SINEC - vem informar  a V.Exa.  que o aeroporto de Ilhéus está sendo rebaixado de categoria por decisão da ANAC e DECEA, órgãos estes subordinados ao Ministério da Defesa. Em assim sendo, esses órgãos estão "decretando sumariamente" o fim das atividades industriais, turísticas e comerciais do sul da Bahia.

 A concretização do fechamento do Aeroporto Jorge Amado afetará diretamente as empresas instaladas no nosso Pólo de Informática, inviabilizando a CONSOLIDAÇÃO do Parque Industrial, pois as empresas aqui instaladas serão obrigadas a rever seus "planos" que envolvem as atividades logísticas. O resultado poderá ser a perda de algumas empresas e centenas ou milhares de postos de trabalho. Ao invés de consolidação poderá haver a falência total deste Pólo de Informática.

São várias as documentações reclamando e pleiteando uma logística compatível com a importância de nosso Pólo, em contrapartida, somos surpreendidos com o "fechamento" de uma das poucas atividades logísticas em nossa região, causando com essa atitude, instabilidade nas empresas instaladas e inviabilizando a atração de novas empresas.

Não nos preocupamos somente com o nosso Pólo de Informática, o "fechamento do aeroporto de Ilhéus" será um CAOS PARA A ECONOMIA REGIONAL, porque ele atende a uma região que abrange cidades importantes na economia baiana, tais como: Itapetinga, Vitória da Conquista, Jequié, Itabuna, etc., que escoam parte de sua produção via aérea, além das cidades voltadas para o turismo, as quais terão de decretar seu estado de falência, pois tem no aeroporto sua única porta de entrada.

Providências no sentido de "não permitir" que sejam efetivadas mudanças anunciadas pela mídia devem ser adotadas e, para isso, contamos com o prestígio dos nossos representantes no Congresso Nacional para fazer pleitos ao governo do Estado e aos órgãos competentes para postergar as medidas por prazo compatível à recuperação e reparação dos obstáculos por eles levantados.

Aeroportos com obstáculos, pistas curtas e mais afetos ás mudanças climáticas estão espalhados pelo Brasil afora e nem por isso medidas drásticas estão sendo tomadas pelos órgãos responsáveis. É o caso do Santos Dumont - RJ, Congonhas - SP (caso do prédio), Vitória - Es, dentre outros, que são semelhantes em alguns aspectos, entretanto, o de Ilhéus tem suas cabeceiras livres.

O Sul da Bahia está sendo vítima de uma medida        UNILATERAL do Governo Federal, pois os órgãos responsáveis não enviaram qualquer documento mostrando quais as providências poderiam ser adotadas pelo Poder Público para minimizar tal situação.

Contamos com o apoio de V. Exa. neste pleito.

Atenciosamente,

GENTIL  PIRES  FILHO
Presidente SINEC
